
A

CATOLICISMO 
REFORMA E A ASCENSÃO DO PENTECOSTALISMO 

Entenda os erros que dividiram a cristandade e como a verdade triunfou



• Como a Igreja Romana se distanciou das doutrinas originais
ensinadas por Cristo e os apóstolos?

• O que motivou naquela época os reformadores a desafiar o
poder de Roma, mesmo sob risco de morte?

• Como Deus guiou esse processo de retorno às Escrituras e à
pureza da fé, segundo a perspectiva pentecostal?

• Quais são os erros históricos que os reformadores buscaram
corrigir e que ainda ecoam na Igreja de hoje?

Este não é apenas um livro sobre história. É um chamado à reflexão, ao 
estudo das Escrituras e ao compromisso com a verdade que transformou a 

Igreja e continua a moldar o mundo 
até os dias de hoje. Se prepare para 
mergulhar em uma narrativa que 

confronta, desafia e inspira. 
Porque a verdade não mudou 

apenas a Igreja – ela mudou o 
destino da humanidade.

Uma JUma Jornada pela Vornada pela Vererdadedade
Neste e‑book, você será guiado por uma jornada através dos 

séculos, explorando as raízes do cristianismo desde os primeiros dias após a 
ascensão de Jesus até os intensos confrontos que culminaram na Reforma 
Protestante. Vamos percorrer os passos do apóstolo Pedro, o primeiro a 
levantar a voz em defesa da fé cristã, passando pela consolidação da Igreja 
Romana e chegando ao divisor de águas que foi a Reforma, liderada por 
figuras como Martinho Lutero e João Calvino.

Com a recente eleição do novo Papa Leão XIV, que 
trouxe novamente os olhos do mundo para o Vaticano e suas antigas 
tradições, é o momento perfeito para revisitar as profundas questões 
que dividiram a cristandade há mais de 500 anos.

Aqui, você encontrará respostas para perguntas que moldaram a 
história da fé cristã꞉
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Papa Leão XIV

Introdução



TERMOS QUE VOCÊ
PRECISA CONHECER

Eucaristia – Rito central da Missa Católica que celebra a Última Ceia de Jesus,
onde pão e vinho representam seu corpo e sangue.

Sacramentos – Ritos sagrados instituídos por Cristo para transmitir graça
divina aos fiéis, como o batismo e a eucaristia.

Concílio Ecumênico – Evento extraordinário e formal de líderes da Igreja
para definir doutrinas fundamentais e resolver questões teológicas.

Cúria Romana – Conjunto de departamentos que auxiliam
o Papa na administração da Igreja Católica.

Cátedra de Pedro – Símbolo da autoridade do Papa
como sucessor de São Pedro e líder da Igreja.

Indulgências – Remissão parcial ou total da pena
temporal pelos pecados, concedida pela Igreja.

Liturgia – Conjunto de rituais e orações usados no culto público da Igreja.

Encíclica – Carta pastoral escrita pelo Papa para
instruir os fiéis sobre questões de fé e moral.

Bula Papal – Documento oficial emitido pelo
Papa com caráter doutrinário ou administrativo.
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A Fundação da Igreja

A história da Igreja Cristã começa com um evento extraordinário 
e central para a fé cristã꞉ a ascensão de Jesus Cristo ao céu. Após a sua 
ressurreição, Jesus passou 40 dias com seus discípulos, preparando‑os para 
a missão que transformaria o mundo. Neste período, Ele ensinou sobre o 
Reino de Deus (Atos 1꞉3) e fez promessas que moldariam o futuro da Igreja.

No Monte das Oliveiras, diante de seus discípulos, Jesus deu as 
últimas instruções antes de ser elevado ao céu (Atos 1꞉9‑12). Ele ordenou 
que permanecessem em Jerusalém até que recebessem o poder do Espírito 
Santo, conforme prometido (Lucas 24꞉49; Atos 1꞉4‑5). Esta promessa era o 
cumprimento das palavras dos profetas e a garantia de que não estariam 
sozinhos na missão de pregar o evangelho ao mundo."Mas recebereis a 
virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser‑me‑eis testemunhas 
tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria, e até aos confins da 
terra." (Atos 1꞉8). Esse momento não foi apenas um marco histórico, mas o 
início de uma nova era na história da humanidade. Com a ascensão, Jesus 
estabeleceu sua autoridade celestial (Efésios 1꞉20‑22), deixando os 
discípulos com a responsabilidade de espalhar a mensagem do evangelho. 

Ascenção de Jesus e a Promessa do Espírito SantoAscenção de Jesus e a Promessa do Espírito Santo
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Pedro, que antes havia negado a Cristo (Mateus 26꞉69‑75), 
agora se tornaria a figura central no início da Igreja. Ele assumiu uma 
posição de liderança entre os apóstolos, tornando‑se a voz que guiaria os 
primeiros passos da comunidade cristã. Foi Pedro quem se levantou no dia 
de Pentecostes para pregar o primeiro sermão da história da Igreja, 
explicando à multidão o cumprimento das profecias e a importância do 
sacrifício de Cristo (Atos 2꞉14‑36).

No dia de Pentecostes, cinquenta dias após a ressurreição de 
Jesus, o Espírito Santo desceu sobre os discípulos, enchendo‑os com poder 
para testemunhar com ousadia (Atos 2꞉1‑4). Línguas de fogo pousaram 
sobre eles e começaram a falar em outras línguas, conforme o Espírito lhes 
concedia que falassem. Esse fenômeno sobrenatural atraiu a atenção de uma 
grande multidão em Jerusalém, marcando o início oficial da Igreja Cristã 
(Atos 2꞉5‑12). Pedro, agora cheio do Espírito Santo, pregou com autoridade, 
e cerca de três mil pessoas foram batizadas naquele dia (Atos 2꞉41), dando 
início a uma comunidade vibrante e comprometida com os ensinamentos de 
Jesus.

O Papel de Pedro no Início da IgrejaO Papel de Pedro no Início da Igreja

O Dia de Pentecostes e o nascimento da IgrejaO Dia de Pentecostes e o Nascimento da Igreja

Pedro e Pentecostes



"E
ss

a c
or

ag
em

 e 
fé

 in
ab

alá
ve

l f
or

am
 fu

nd
am

en
ta

is
pa

ra
 a 

so
br

ev
ivê

nc
ia 

e c
re

sc
im

en
to

 d
a I

gr
eja

 n
os

 p
rim

eir
os

 sé
cu

lo
s"

.

Com o poder do Espírito Santo, os apóstolos começaram a 
cumprir a missão dada por Cristo (Mateus 28꞉19‑20). Eles pregavam com 
ousadia, realizavam milagres (Atos 3꞉1‑10) e estabeleciam comunidades de 
fé por onde passavam. O cristianismo começou a se espalhar rapidamente, 
alcançando todas as regiões do Império Romano e além, desafiando as 
autoridades religiosas e políticas da época.Os primeiros cristãos viviam em 
comunhão, partilhando seus bens e testemunhando com coragem, mesmo 
diante de perseguições (Atos 4꞉32‑35). Essa coragem e fé inabalável foram 
fundamentais para a sobrevivência e crescimento da Igreja nos primeiros 
séculos.

A Liderança dos Apóstolos e a
Expansão do Cristianismo

A Liderança dos Apóstolos e a
Expansão Inicial do Cristianismo

A Fundação da Igreja



Pedro, figura central

O Catolicismo Romano afirma que...

A tradição católica atribui a Pedro um papel fundamental na fundação da Igreja.
Segundo a interpretação católica de Mateus 16꞉18‑19, Jesus teria conferido a Pedro
a autoridade suprema na Igreja, ao declarar꞉ "E eu também te digo que tu és Pedro,
e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão
contra ela. E eu te darei as chaves do reino dos céus; e tudo o que ligares na terra

será ligado nos céus, e tudo o que desligares na terra será desligado nos céus."
(Mateus 16꞉18‑19). Para os católicos, essas palavras estabelecem Pedro como

o fundamento da Igreja, conferindo‑lhe uma autoridade única que seria transmitida
aos seus sucessores. Essa interpretação é central para a doutrina da

sucessão apostólica, que afirma que o Papa é o legítimo sucessor de Pedro.

...a Igreja está profundamente conectada ao legado do apóstolo Pedro. A figura de Pedro 
ocupa um lugar central na tradição católica, sendo considerado por muitos como o primeiro Papa, 
aquele sobre quem a Igreja teria sido edificada.



A Verdade é que...

Com base nas Escrituras, não há evidência sólida de que
Pedro tenha recebido uma autoridade única e superior sobre

os demais apóstolos, nem que ele seja a pedra fundamental da Igreja.
A própria Bíblia descreve Jesus como o único fundamento seguro, e os apóstolos,

incluindo Pedro, como pedras vivas nesse edifício espiritual (1 Pedro 2꞉4‑6).
Essa perspectiva é essencial para a teologia protestante,

que vê a Igreja não como uma instituição centrada em um único homem,
mas em Cristo, que é a verdadeira cabeça do Corpo.

...numa análise mais profunda, vemos que o texto grego revela que Jesus
usa dois termos diferentes para se referir a Pedro e à "pedra"
• Pedro (Petros) – um pedaço de pedra ou pequena rocha.

• Pedra (Petra) – uma grande massa rochosa, firme e inabalável.

Essa distinção sugere que Jesus não estava 
estabelecendo Pedro como o fundamento 
da Igreja, mas sim a confissão que Pedro 
acabara de fazer꞉ ‘‘Tu és o Cristo, o 
Filho do Deus vivo" (Mateus 16꞉16). O 
verdadeiro fundamento da Igreja é 
Cristo, não Pedro. Essa interpretação 
é confirmada em outras passagens꞉ 
1 Coríntios 3꞉11 – ‘‘Porque 
ninguém pode pôr outro 
fundamento além do que já está 
posto, o qual é Jesus Cristo.’’ Efésios 
2꞉20 – ‘‘...edificados sobre o fundamento 
dos apóstolos e dos profetas, de que 
Jesus Cristo é a principal pedra da 
esquina.’’ Isaías 28꞉16 – ‘‘Portanto, assim 
diz o Senhor Deus꞉ Eis que eu assentei em 
Sião uma pedra, uma pedra já provada,

pedra preciosa de esquina, que está bem 
firme e fundada; aquele que crer não 

se apresse.’’ O Novo Testamento 
apresenta Cristo como a cabeça da 

Igreja, não Pedro꞉ Colossenses 
1꞉18 – ‘‘E ele é a cabeça do 

corpo, da igreja; é o princípio e o 
primogênito dentre os mortos, 

para que em tudo tenha a 
preeminência.’’ Efésios 5꞉23 – 

‘‘Porque o marido é a cabeça da 
mulher, como também Cristo é a 

cabeça da igreja, sendo ele próprio 
o Salvador do corpo.’’ Em seus 
próprios escritos, Pedro não se 

apresenta como a cabeça da Igreja, 
mas como ‘‘co‑pastor’’ entre os 

líderes.

Pedro, figura central



Ao longo dos séculos, o Papa se tornou não apenas o líder espiritual, 
mas também uma figura política, com influência sobre reis e 
imperadores. Essa centralização do poder em Roma moldou 

profundamente a história do cristianismo ocidental e preparou o cenário 
para os conflitos que culminariam na Reforma Protestante.

..o bispo de Roma é o líder supremo
da Igreja. Essa posição foi fortalecida por uma

série de fatores históricos e teológicos, incluindo a
crença na primazia de Pedro e a importância de Roma

como centro político do Império Romano. Documentos como
a "Doação de Constantino" (mais tarde provada falsa) e o apoio
dos imperadores cristãos ajudaram a consolidar o poder papal.

O Papa e o Poder

O Catolicismo diz que...



...o Novo Testamento não apresenta evidências de que
a liderança da Igreja deveria ser centralizada em Roma ou

em qualquer outra cidade. Pelo contrário, as primeiras igrejas
eram comunidades autônomas, guiadas por presbíteros e
pastores locais, que se apoiavam mutuamente, mas não

estavam sujeitas a um único líder humano além de Cristo,
a verdadeira cabeça da Igreja꞉

O Papa e o Poder

A Verdade é que...

Colossenses 1꞉18 – "E ele é a cabeça do corpo, da igreja;
é o princípio e o primogênito dentre os mortos,

para que em tudo tenha a preeminência."



Um dos documentos que mais ajudou a consolidar o poder papal foi a

"Doação de Constantino",
um decreto falsificado que alegava que o imperador Constantino transferira a 

autoridade temporal do Império Ocidental para o Papa. Esse documento, porém, 
foi desmascarado como uma falsificação no século XV pelo

estudioso Lorenzo Valla, confirmando que a base histórica para
a supremacia papal era, na verdade, uma fraude.



Ao concluir a Especialização, você estará preparado para viver, 
ensinar e anunciar com profundidade as verdades bíblicas sobre os últimos dias. 

Clique aqui para

SABER MAIS

https://link.teologia.app/pre-matricula-escato-ebook_catolicismo


Continuidade Papal

A sucessão apostólica é um dos pilares da doutrina católica, baseada na crença de 
que a autoridade dos apóstolos foi transmitida de forma ininterrupta através dos bispos, e 
especialmente através do Papa, como sucessor de Pedro. Esta doutrina é vista como uma 
garantia da continuidade e legitimidade da Igreja, sendo considerada essencial para a 
preservação da verdadeira fé cristã. No entanto, essa interpretação é amplamente 
contestada por outras tradições cristãs, que afirmam que a autoridade da Igreja deve estar 
fundamentada nas Escrituras e não em uma linhagem institucional.

Sucessão Apostólica



Continuidade Papal

 O conceito de sucessão apostólica é problemático porque não há evidência nas 
Escrituras de que os apóstolos deveriam ser substituídos de maneira contínua. 
Quando Judas Iscariotes morreu, os apóstolos escolheram Matias para substituí‑lo (Atos 
1꞉20‑26), mas não há nenhum registro de outros apóstolos sendo substituídos após suas 
mortes. O próprio Paulo, que desempenhou um papel central na expansão da Igreja, nunca 
foi substituído após seu martírio.

No Concílio de Jerusalém (Atos 15), onde a Igreja enfrentou uma de suas primeiras 
grandes crises doutrinárias, Pedro não exerceu autoridade exclusiva. Pelo contrário, 
Tiago, e não Pedro, parece ter dado a palavra final na decisão do concílio (Atos 15꞉13‑21), 
o que indica que a Igreja primitiva não via Pedro como o único líder supremo.

A autoridade para ligar e desligar, muitas vezes vista como a base para o poder papal, não 
foi dada exclusivamente a Pedro, mas a todos os apóstolos꞉ Mateus 18꞉18 – "Em 
verdade vos digo que tudo o que ligardes na terra será ligado no céu, e tudo o que 
desligardes na terra será desligado no céu. "Isso demonstra que a autoridade espiritual foi 
compartilhada entre todos os apóstolos, sem uma hierarquia definida que colocasse Pedro 
acima dos demais.

O apóstolo Paulo, que escreveu grande parte do Novo Testamento e desempenhou um 
papel central na expansão do cristianismo, não reconhece Pedro como líder supremo. 
Na verdade, Paulo chega a repreender Pedro publicamente quando percebe que ele estava 
agindo de forma errada em relação aos gentios꞉ Gálatas 2꞉11‑14 – "E, chegando Pedro à 
Antioquia, lhe resisti na cara, porque era repreensível." Se Pedro fosse o chefe supremo da 
Igreja, seria impensável que Paulo o confrontasse dessa maneira, sem mencionar que os 
outros apóstolos parecem ter apoiado Paulo nessa correção.

O Ministério Apostólico Não é Hereditário

O Concílio de Jerusalém꞉ Um Exemplo de Liderança Coletiva

A Verdade é que...

A Autoridade Não é Exclusiva de Pedro

Paulo Não Reconhece Pedro como Autoridade Suprema



Concílios



Concílios

Referência Bíblica꞉ Atos 15꞉1‑29 e Gálatas 2꞉1‑10

Propósito꞉ Decidir se os gentios convertidos ao cristianismo precisavam seguir as leis 

judaicas, como a circuncisão, para serem salvos.

Decisão꞉ Os apóstolos e anciãos, liderados por Pedro, Tiago e Paulo, decidiram que os 

gentios não precisavam ser circuncidados para serem salvos, mas deveriam se abster de 

idolatria, imoralidade sexual e carne de animais estrangulados.

Impacto꞉ Este concílio estabeleceu a base para a inclusão dos gentios na Igreja e definiu 

que a salvação é pela fé em Cristo, sem a necessidade de seguir as leis cerimoniais judaicas.

No Concílio de Jerusalém, onde a Igreja enfrentou uma de suas primeiras 
grandes crises doutrinárias, Pedro não exerceu autoridade exclusiva. Pelo contrário, 
Tiago, e não Pedro, parece ter dado a palavra final na decisão do concílio (Atos 15꞉13‑21), 
o que indica que a Igreja primitiva não via Pedro como o único líder supremo.



Concílios

Com o crescimento
do cristianismo,
surgiram interpretações
divergentes sobre a
natureza de Cristo, 

a Trindade e outros aspectos

fundamentais da fé cristã. Para

combater essas doutrinas errôneas,

a Igreja convocou uma série de

concílios ecumênicos para definir

sua ortodoxia e condenar

as heresias.



Concílios

Concílio de Niceia I (325) – Condenou o arianismo e formulou o Credo Niceno.

Concílio de Constantinopla I (381) – Reafirmou a divindade do Espírito Santo e
completou o Credo Niceno‑Constantinopolitano.

Concílio de Éfeso (431) – Condenou o nestorianismo e afirmou a união das
naturezas divina e humana em Cristo.

Concílio de Calcedônia (451) – Definiu a doutrina das duas naturezas de Cristo,
divina e humana, em uma única pessoa.

Concílio de Constantinopla II (553) – Reafirmou as decisões de Calcedônia e
condenou as obras de Teodoro de Mopsuéstia.

Concílio de Constantinopla III (680‑681) – Condenou o monotelismo, afirmando
que Cristo tinha duas vontades, divina e humana.

Concílio de Niceia II (787) – Restaurou a veneração de ícones,
condenando a iconoclastia.

Concílios da Igreja Antiga
‑ antes do Grande Cisma de 1054 ‑



Concílios

Concílio de Latrão I (1123) – Tratou da investidura dos bispos e reafirmou o 
celibato clerical.

Concílio de Latrão II (1139) – Condenou os movimentos heréticos e reafirmou a 
disciplina clerical.

Concílio de Latrão III (1179) – Regulou a eleição papal e condenou o catarismo.

Concílio de Latrão IV (1215) – Definiu a transubstanciação e fortaleceu o poder 
papal.

Concílio de Lyon I (1245) – Depôs o imperador Frederico II e reformou a 
disciplina eclesiástica.

Concílio de Lyon II (1274) – Tentou, sem sucesso, reunificar as Igrejas Oriental e 
Ocidental.

Concílio de Vienne (1311‑1312) – Suprimiu a Ordem dos Templários e reformou 
a disciplina eclesiástica.

Concílios da Igreja Católica Romana
‑ após do Grande Cisma de 1054 ‑



Concílios

Concílio de Constança (1414‑1418) – Pôs fim ao Grande Cisma do Ocidente e 
reformou a Igreja.

Concílio de Basileia‑Ferrara‑Florença (1431‑1449) – Tentou reunificar as Igrejas 
Oriental e Ocidental e reformar a Igreja.

Concílio de Latrão V (1512‑1517) – Reafirmou a supremacia papal antes da 
Reforma Protestante.

Concílio de Trento (1545‑1563) – Respondeu à Reforma Protestante e definiu a 
doutrina católica.

Concílio Vaticano I (1869‑1870) – Definiu a infalibilidade papal e a primazia do 
Papa.

Concílio Vaticano II (1962‑1965) – Modernizou a Igreja Católica, promovendo o 
diálogo ecumênico e reformas litúrgicas.

Concílios da Igreja Católica Romana
‑ após do Grande Cisma de 1054 ‑



Cismas na Igreja

Além dos cismas formais, a Igreja também enfrentou tensões internas que muitas 

vezes colocavam em risco sua unidade. Disputas sobre a autoridade papal e a 

centralização do poder em Roma. Conflitos sobre a relação entre fé e obras, que 

mais tarde se tornariam centrais para a Reforma Protestante. Debates sobre a 

natureza dos sacramentos, o papel da tradição e a interpretação das  Escrituras.

Esses conflitos internos não apenas moldaram a teologia cristã, mas 

também prepararam o terreno para futuras divisões, incluindo a explosão do 

movimento reformista no século XVI. As controvérsias teológicas e os 

primeiros cismas não foram apenas divisões humanas, mas também reflexos das 

profundas questões espirituais e doutrinárias que definem o cristianismo até 

hoje. Entender esses conflitos é essencial para compreender as raízes das 

divisões que ainda marcam o cristianismo moderno.

AS TENSÕES INTERNAS E OS DESAFIOS DOUTRINÁRIOS



Primeiro Cisma

Ocorreu em 1054, conhecido como o Grande Cisma do 
Oriente e Ocidente. Esse evento dividiu a cristandade 
em duas grandes tradições꞉ a Igreja Católica Romana, 
no Ocidente, e a Igreja Ortodoxa, no Oriente. As causas 
do cisma foram complexas, incluindo diferenças 
teológicas, culturais e políticas. Entre as principais 
razões estavam꞉
‑ Disputas doutrinárias, como a controvérsia do 
Filioque, que envolvia a adição da frase "e do Filho" ao 
Credo Niceno para descrever a origem do Espírito 
Santo.
‑ Conflitos de autoridade, com a Igreja de Roma 
reivindicando supremacia sobre todas as igrejas, 
enquanto as igrejas orientais defendiam uma liderança 

colegiada entre os cinco principais patriarcados, que 
são꞉ (Roma, Constantinopla, Antioquia, Jerusalém e 
Alexandria).
‑ Diferenças culturais e linguísticas entre o Oriente 
grego e o Ocidente latino, que criaram barreiras à 
comunicação e à compreensão mútua. O cisma foi 
formalizado em 1054, quando o Papa Leão IX 
excomungou o Patriarca Miguel I Cerulário, que 
respondeu excomungando os emissários papais. Apesar 
de tentativas de reconciliação ao longo dos séculos, essa 
divisão permanece até os dias de hoje, formando duas 
das maiores tradições cristãs do mundo.



Retorno às Escrituras

O movimento protestante, que mudou para sempre
a história da Igreja Cristã, não surgiu de forma repentina.

Foi o resultado de séculos de tensão entre as práticas
da Igreja Romana e o desejo de retorno às doutrinas originais das

Escrituras. Os reformadores protestantes desafiaram a
autoridade papal, rejeitaram tradições humanas que

não tinham base bíblica e buscaram restaurar a pureza do evangelho.



Retorno às Escrituras

Antes de Martinho Lutero, outros homens já questionavam as
práticas e doutrinas da Igreja Católica. John Wycliffe,

na Inglaterra, traduziu a Bíblia para o inglês e desafiou a
autoridade do Papa, defendendo que a Bíblia, e

não a Igreja, era a única autoridade final para os cristãos.

2 Timóteo 3꞉16‑17 – "Toda a Escritura é divinamente inspirada,
e proveitosa para ensinar, para repreender, para corrigir,

para instruir em justiça; para que o homem de Deus
seja perfeito, e perfeitamente preparado para toda boa obra."

Jan Hus, influenciado por Wycliffe, pregou na Boêmia contra
a corrupção do clero e a venda de indulgências. Ele foi

condenado como herege e queimado na fogueira em 1415,
mas suas ideias continuaram a se espalhar,

preparando o caminho para a Reforma.



Retorno às Escrituras

As 95 teses de Lutero rapidamente se espalharam pela Europa,
graças à recente invenção da imprensa por Johannes Gutenberg.

Isso permitiu que suas ideias chegassem a milhares de pessoas,
gerando uma onda de apoio ao movimento reformista.

Quando Lutero foi convocado para se retratar diante do imperador
Carlos V no Dieta de Worms em 1521, ele se recusou a renunciar

às suas convicções꞉ "A menos que eu seja convencido pelas
Escrituras e pela razão clara, não posso e não irei me

retratar, pois agir contra a consciência não é seguro nem correto.
Aqui estou. Que Deus me ajude. Amém."

A Expansão do Movimento Protestante na Europa
Após Lutero, outros reformadores como João Calvino,

Ulrico Zuínglio e John Knox continuaram a expandir o movimento
protestante pela Europa, estabelecendo igrejas reformadas

independentes de Roma e promovendo a tradução da Bíblia
para as línguas vernáculas꞉

Mateus 28꞉19‑20 – "Portanto ide, ensinai todas as nações,
batizando‑as em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo;

ensinando‑as a guardar todas as coisas que eu vos tenho mandado;
e eis que eu estou convosco todos os dias, até a 

consumação dos séculos. Amém."



Retorno às Escrituras

O movimento protestante não foi apenas uma reação contra os 

abusos da Igreja Católica, mas uma tentativa de restaurar a 

pureza e a simplicidade do evangelho, centrando a fé cristã 

unicamente nas Escrituras. Essa busca pela verdade e pela 

liberdade espiritual mudou a história do cristianismo e continua 

a influenciar a fé cristã até os dias de hoje.



Princípios Fundamentais

Sola Scriptura
(Somente a Escritura)1. 

A Bíblia é a única autoridade infalível para a fé e prática cristã, 

rejeitando‑se a ideia de que a tradição da Igreja ou os decretos 

papais têm igual autoridade.

* 2 Timóteo 3꞉16‑17 – "Toda a Escritura é divinamente 

inspirada, e proveitosa para ensinar, para repreender, para 

corrigir, para instruir em justiça; para que o homem de Deus seja 

perfeito, e perfeitamente preparado para toda boa obra."

* Isaías 8꞉20 – "À lei e ao testemunho! Se eles não falarem 

segundo esta palavra, é porque não há luz neles."

Dogmas Católicos que Sola Scriptura Rejeita꞉

‑ A Tradição Sagrada como igual à Bíblia em autoridade.

‑ O Magistério da Igreja como intérprete final das Escrituras.

‑ A infalibilidade papal.

Referências Bíblicas꞉



Princípios Fundamentais

Sola Fide
(Somente a Fé)2. 

A justificação é recebida apenas pela fé em Cristo, sem a 

necessidade de obras para alcançar a salvação. Essa doutrina se 

opõe à ideia de que as boas obras contribuem para a justificação.

* Romanos 3꞉28 – "Concluímos, pois, que o homem é justificado 

pela fé, sem as obras da lei."

*Efésios 2꞉8‑9 – "Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; 

e isso não vem de vós, é dom de Deus. Não vem das obras, para 

que ninguém se glorie."

Dogmas Católicos que Sola Fide Rejeita꞉

‑ O conceito de que as boas obras são necessárias para a justificação.

‑ O Purgatório como lugar de purificação pós‑morte.

‑ O sistema de indulgências.

Referências Bíblicas꞉



Princípios Fundamentais

Sola Gratia
(Somente a Graça)3. 

A salvação é um presente gratuito de Deus, concedido 

exclusivamente pela Sua graça, e não pode ser merecido ou 

comprado.

* Efésios 2꞉8‑9 – "Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; 

e isso não vem de vós, é dom de Deus. Não vem das obras, para 

que ninguém se glorie."

* Romanos 11꞉6 – "Mas se é por graça, já não é pelas obras; de 

outra maneira, a graça já não é graça."

Dogmas Católicos que Sola Gratia Rejeita꞉

‑ As indulgências.

‑ Os sacramentos como meios necessários para receber a graça.

‑ A necessidade de méritos pessoais para a salvação.

Referências Bíblicas꞉



Princípios Fundamentais

Solus Christus
(Somente Cristo)4. 

Cristo é o único mediador entre Deus e os homens, rejeitando‑se 

a mediação dos santos, de Maria ou de qualquer outra figura 

religiosa.

* 1 Timóteo 2꞉5 – "Porque há um só Deus, e um só Mediador 

entre Deus e os homens, Jesus Cristo homem."

* Atos 4꞉12 – "E em nenhum outro há salvação, porque também 

debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, 

pelo qual devamos ser salvos."

Dogmas Católicos que Solus Christus Rejeita꞉

‑ O culto e intercessão dos santos.

‑ A veneração de Maria como co‑redentora e mediadora.

‑ As missas como sacrifícios repetidos de Cristo.

Referências Bíblicas꞉



Princípios Fundamentais

Toda a glória, honra e adoração pertencem exclusivamente a 

Deus, como o único digno de louvor e exaltação, rejeitando 

qualquer tentativa de compartilhar essa reverência com seres 

humanos, santos, ícones ou líderes religiosos.

* 1 Coríntios 10꞉31 – "Portanto, quer comais, quer bebais, ou 

façais outra qualquer coisa, fazei tudo para glória de Deus." 

* Romanos 11꞉36 – "Porque dele, e por ele, e para ele, são todas 

as coisas; glória, pois, a ele eternamente. Amém."

Dogmas Católicos que Soli Deo Gloria Rejeita꞉

‑ A veneração de Maria como "Rainha do Céu."

‑ O culto aos santos e suas relíquias.

‑ O uso de imagens e ícones para veneração.

Soli Deo Gloria
(Glória somente a Deus)5. 
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A história do cristianismo é marcada por momentos de profunda reflexão e busca 
pela verdade. Desde os primeiros apóstolos até os reformadores protestantes, 

homens e mulheres de fé têm se levantado para defender a pureza do evangelho e 
proclamar a verdade de Cristo. O movimento pentecostal, que se consolidou no 

início do século XX, representa a continuação desse legado, enfatizando a 
autoridade das Escrituras e o poder transformador do Espírito Santo.



Conclusão

Para o crente pentecostal, a Bíblia é a única fonte infalível de verdade e 
o fundamento de toda doutrina e prática cristã. O estudo das Escrituras não é 
apenas um exercício intelectual, mas uma forma de conhecer mais 
profundamente a vontade de Deus e fortalecer a fé꞉

2 Timóteo 3꞉16‑17 – "Toda a Escritura é divinamente inspirada, e 
proveitosa para ensinar, para repreender, para corrigir, para instruir em 
justiça; para que o homem de Deus seja perfeito, e perfeitamente preparado 
para toda boa obra." 

Salmos 119꞉105 – "Lâmpada para os meus pés é tua palavra, e luz para 
o meu caminho." 

A reflexão teológica é essencial para evitar erros doutrinários e 
manter a Igreja firmada na verdade do evangelho, especialmente em 

tempos de grandes desafios culturais e espirituais.



Conclusão

Acreditamos que cada crente é chamado a ser um defensor
ativo da fé, não apenas dentro das paredes da igreja,
mas em todos os aspectos da vida. Isso inclui não apenas
proclamar o evangelho, mas também confrontar falsas
doutrinas e práticas que distorcem a verdade bíblica꞉

Judas 1꞉3 – "Amados, procurando eu escrever‑vos com toda a
diligência acerca da salvação comum, tive por necessidade
escrever‑vos, e exortar‑vos a batalhar pela fé que uma vez
foi dada aos santos."

1 Pedro 3꞉15 – "Antes, santificai a Cristo, como Senhor, em
vossos corações, e estai sempre preparados para responder
com mansidão e temor a qualquer que vos pedir a razão da
esperança que há em vós."

Essa disposição para defender a fé é vista como uma expressão
do amor pelo evangelho e pelo próximo, que precisa
ouvir a verdade para ser salvo.
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Conclusão



Conclusão

Atos 2꞉17‑18 – "E nos últimos dias acontecerá, diz Deus, que do meu 

Espírito derramarei sobre toda a carne; e os vossos filhos e as vossas filhas 

profetizarão, os vossos jovens terão visões, e os vossos velhos sonharão 

sonhos; e também do meu Espírito derramarei sobre os meus servos e as 

minhas servas naqueles dias, e profetizarão." 

O crescimento exponencial do movimento
pentecostal não pode ser explicado apenas
por estratégias missionárias ou avanços
tecnológicos. Ele reflete um profundo desejo
de retornar às raízes do cristianismo apostólico,
onde a pregação era acompanhada de sinais,
milagres e manifestações do Espírito Santo.

‘‘ ‘‘



‘‘
Conclusão

À medida que o mundo enfrenta novos desafios e
as igrejas são chamadas a se posicionar como

faróis de luz em tempos de escuridão espiritual, a
mensagem pentecostal de fé, poder e esperança

continua a ser relevante e transformadora.
Que cada crente se levante como uma voz de verdade

em meio às trevas, proclamando com ousadia
que Jesus Cristo é o único caminho para a salvação.

Que o fogo do Pentecostes continue a arder nos
corações dos fiéis, impulsionando-os a avançar com

coragem e convicção, até que Cristo retorne em glória.
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